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RESUMO 

Nos ambientes de saúde a ausências de informações acerca dos RSS pode inviabilizar a gestão e o 
gerenciamento dos serviços de saúde em realizar a avaliação, controle e manejo desses materiais. Nesse sentido, 
objetiva-se realizar um estudo de revisão bibliográfica para analisar o gerenciamento dos RSS a partir das 
legislações pertinentes para reduzir os riscos e os impactos ocupacionais, aos usuários e ao meio ambiente. 
Realizou-se uma abordagem qualitativa e análise exploratória das informações, em seis artigosno períodoentre 
2014 e 2018, nas bases de dados:ScientificElectronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical LiteratureAnalysisandRetrieval System On-Line 
(MEDLINE), com descritores: gerenciamento dos serviços de saúde; resíduos dos serviços de saúde; resíduos 
hospitalares; e saúde e meio ambiente. Observou-se um pequeno crescimento no número de 
publicações.Conclui-se, que o gerenciamento e o manejo dos RSS nas Instituições de saúde públicas ou privadas, 
apresentam algumas deficiências, o que potencializa os riscos à saúde pública e à natureza, sendo necessário, 
além do cumprimento das determinações legais, o investimento na educação ambiental (EA) com relação ao 
manejo adequado dos RSS, na construção e implantação de políticas para uma gestão adequada e oferecer a 
educação permanente para gestores e colaboradores internos e externos, por meio de palestras, oficinas e outros. 
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INTRODUÇÃO 

Os RSS são gerados na assistência médica humana ou animal, provenientes de 

hospitais, clínicas, laboratórios, drogarias e farmácias, centro de zoonoses, estabelecimentos 

de ensino e pesquisa na área da saúde, entre outros. São resíduos biológicos, químicos, 

radioativos, comuns, perfuro cortantes e escarificantes (BRASIL, 2004). 

  EEmm  11999933,,  aa  AAssssoocciiaaççããoo  BBrraassiilleeiirraa  ddee  NNoorrmmaass  TTééccnniiccaass  ((AABBNNTT))  aattrraavvééss  ddaa  NNoorrmmaa  

BBrraassiilleeiirraa  ddee  RReeffeerrêênncciiaa  ((NNBBRR))  nnºº  1122..880088  ccllaassssiiffiiccoouu  ooss  RRSSSS..  EEmm  sseegguuiiddaa  oo  CCOONNAAMMAA  nnaa  

RReessoolluuççããoo  nnºº  000055//11999933,,  pprrooppõõee  nnoovvaa  ccllaassssiiffiiccaaççããoo  ee  oo  ggeerreenncciiaammeennttoo  ddooss  RRSSSS,,  iinncclluussiivvee  

iinnssttiittuuiinnddoo  aa  oobbrriiggaattoorriieeddaaddee  ddee  eellaabboorraaççããoo  ddoo  PPllaannoo  ddee  GGeerreenncciiaammeennttoo  ddee  RReessíídduuooss  SSóólliiddooss  --

PPGGRRSSSS  ((BBRRAASSIILL,,  11999933))..  PPoosstteerriioorrmmeennttee,,  aa  AAggêênncciiaa  NNaacciioonnaall  ddee  VViiggiillâânncciiaa  SSaanniittáárriiaa  



((AANNVVIISSAA))  ee  oo  CCOONNAAMMAA  ccoommppaattiibbiilliizzaarraamm  ssuuaass  nnoorrmmaattiivvaass  ee  aa  RReessoolluuççããoo  ddaa  DDiirreettoorriiaa  

CCoolleeggiiaaddaa  ((RRDDCC))  ddaa  AANNVVIISSAA  nn°°  330066,,  ddee  0077  ddee  ddeezzeemmbbrroo  ddee  22000044,,  ccllaassssiiffiiccaa  ooss  RRSSSS  ee  ddeeffiinnee  

pprroocceeddiimmeennttooss  ppaarraa  oo  mmaanneejjoo  ddooss  ddiiffeerreenntteess  ggrruuppooss  ((AA,,  BB,,  CC,,  DD  ee  EE,,  ee  ssuubbddiivviiddee  oo  ggrruuppoo  AA  

eemm  0055  ttiippooss::  AA11  aa  AA55))  ee  aa  RReessoolluuççããoo  ddoo  CCOONNAAMMAA  nn°°  335588,,  ddee  2299  ddee  aabbrriill  ddee  22000055  ((BBRRAASSIILL,,  

22000055)),,  ddiissppõõee  ssoobbrree  oo  ttrraattaammeennttoo  ee  ddiissppoossiiççããoo  ffiinnaall  ddee  ttaaiiss  rreessíídduuooss..  SSããoo  ppoollííttiiccaass  ppúúbblliiccaass  qquuee  

vviissaamm  aa  pprrootteeççããoo  ddaa  ssaaúúddee  ooccuuppaacciioonnaall,,  ppúúbblliiccaa  ee  ddoo  mmeeiioo  aammbbiieennttee,,  rraattiiffiiccaaddaass  ppeellaa  LLeeii  nn°°  

1122..330055,,  ddee  0022  ddee  aaggoossttoo  ddee  22001100,,  qquuee  iinnssttiittuuiiuu  aa  PPoollííttiiccaa  NNaacciioonnaall  ddee  RReessíídduuooss  SSóólliiddooss..  

AAttuuaallmmeennttee  aa  RRDDCC  nnºº  222222  ddee  2299  ddee  mmaarrççoo  ddee  22001188  ddaa  AANNVVIISSAA  ddeeffiinnee  ooss  rreeqquuiissiittooss  ddee  bbooaass  

pprrááttiiccaass  ddee  ggeerreenncciiaammeennttoo  ddoo  RRSSSS  ee  eennttrraarráá  eemm  vviiggoorr  nnoo  mmêêss  ddee  sseetteemmbbrroo  ddoo  aannoo  eemm  ccuurrssoo  

ppaarraa  rreevvooggaarr  aa  RRDDCC  330066//0044..  

AAppeessaarr  ddooss  mmaarrccooss  lleeggaaiiss  nnoorrtteeaaddoorreess  ppaarraa  aa  ggeessttããoo  ddooss  RRSSSS,,  eessttaa  aaiinnddaa  éé  uumm  ddeessaaffiioo  

ààss  aaddmmiinniissttrraaççõõeess  nnaa  ssaaúúddee,,  ppooiiss  éé  pprreecciissoo  iinnvveessttiimmeennttooss  eemm  eessttrruuttuurraass  ee  ccaappaacciittaaççããoo,,  ppaarraa  aa  

rreedduuççããoo  ee  ttrraattaammeennttoo  ssoommeennttee  ddaa  ffrraaççããoo  nneecceessssáárriiaa  ((BBRRAASSIILL,,  22000066))  ee  aa  ccrriiaaççããoo  ddee  eessttrraattééggiiaass  

qquuee  ggaarraannttaamm  oo  mmaanneejjoo  sseegguurroo  ((BBRRAASSIILL,,  22000044))..  PPoorr  eessssee  mmoottiivvoo,,  eessttaa  ppeessqquuiissaa  bbuussccaa  rreeaalliizzaarr  

uumm  eessttuuddoo  ddee  rreevviissããoo  bbiibblliiooggrrááffiiccaa  nnoo  qquuaall  oooobbjjeettiivvoo  ééaannaalliissaarraa  ggeessttããoo  ee  oo  ggeerreenncciiaammeennttoo  ddooss  

RRSSSS  nnaass  IInnssttiittuuiiççõõeess  ddee  ssaaúúddee  aa  ppaarrttiirr  ddaass  lleeggiissllaaççõõeess  ssuupprraacciittaaddaass  ppaarraa  rreedduuzziirr  ooss  rriissccooss  

ooccuuppaacciioonnaaiiss,,  aaooss  uussuuáárriiooss  ee  aaoo  mmeeiioo  aammbbiieennttee..  

  

METODOLOGIA 

O presente estudo consta de uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa, que 

abrange a temática gestão e gerenciamento dos RSS. Para Guerra(2014), esse tipo de pesquisa 

aprofunda os fenômenos estudados, sem a preocupação com números. Trata-sede uma 

pesquisa bibliográfica que utilizamaterial já publicado, livros, artigos e internet (SILVA, 

2009). 

 

 

Amostragem de dados 

A busca dos dadosfoi realizadano período de janeiro a julho de 2018, na base de 

dadosScientificElectronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS),Medical LiteratureAnalysisandRetrievalSystem On-Line 

(MEDLINE), com os descritores: gerenciamento dos serviços de saúde; resíduos dos serviços 

de saúde; resíduos hospitalares; e saúde e meio ambiente. 

Tratamento de dados 



Para a amostragem do estudo utilizou-se os critérios de inclusão como os artigos que 

abordassem as questões:Gerenciamento dos serviços de saúde; Resíduos dos serviços de 

saúde; Resíduos hospitalares; Relação saúde e meio ambiente, escritos em língua portuguesa, 

publicados entre 2014 a 2018 e que estivessem disponíveis integralmente nas bases de dados. 

E como exclusão os artigos não ou parcialmente relacionados ao tema.Desse modo, a questão 

norteadorafoi:na literatura científica nacional, como ocorre a gestão e ogerenciamento dos 

RSS, visando à proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública e do meio 

ambiente.  Sendo que a análise das informações foi realizada por meio de leitura exploratória, 

seletiva e analítica do material encontrado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dadosforam analisadosa partir de duasunidades temáticas: 

Caracterização do Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde(GRSS) no Brasil 

O gerenciamento de resíduos de serviços de saúde (RSS) é um conjunto de 

procedimentos técnicos e legais para a gestão de resíduos em qualquer tipo de 

estabelecimentos de saúde (BRASIL, 2004). Porém essa prática temocorrido de maneira 

inadequadadevido falta de infraestrutura, com a ausência de uma estrutura pública e/ou 

privada responsável pelos resíduos, desde a geração até a sua destinação final, falta de 

informações, entre outros, (RIZZON et al. 2015, COSTA& BATISTA, 2016). 

Estudos realizados naRegião Metropolitana de Belo Horizonte, no estado do Espirito 

Santo e na regiãode Fernandópolis no estado de São Paulo evidenciaram diversas falhas no 

processo de manejo, sendo necessário o treinamento de gestores(OLIVEIRA et al., 

2018).Contudo, um achado nas produções científicas mostra um modelo de gestão e 

gerenciamento adequadono estado de Minas Gerais (SZCZERBOWSKI & MORAIS, 2017). 

Para se obter o conhecimento sobre o manejo dos RSS é essencial o processo de 

educação permanente, (VITAL; GUIMARÃES, 2018). E que seja estendido a todas as 

categorias profissionais por meio de palestras visando aresponsabilidade ética(RIZZON et al., 

2015). Nessa ótica, o processo educativo dos profissionais deve ser encarado como uma 

prática contínuapara motivar os participantes à uma gestão proativa. 

 

O manejo e a classificação dos RSS, relacionadosàsnormas ambientaisvigentes 

O manejo de RSS é definido como todas as ações realizadas para gerenciar os resíduos 

dentro e fora dos estabelecimentos desaúde, tais como: identificação, segregação, 



acondicionamento, tratamento intermediário, transporte interno, armazenamento temporário, 

armazenamento externo, tratamento final e disposição final (OLIVEIRA et al., 2018). 

No Brasil as Resoluções nº 306/ 2004 da ANVISA, e a nº 358/2005do 

CONAMAtransferiram a responsabilidade do manejo e da elaboração do PGRSS para os 

geradores, maso manejoainda não está sendooperacionalizado de forma adequada (COSTA, 

2016). 

A RDC ANVISA nº306/04 e a Resolução CONAMA nº 358/05 classificam osresíduos 

conforme grupos de risco. Grupo A – Resíduos Biológicos ou Infectantes; Grupo B – 

Resíduos Químicos ; Grupo C – Resíduos Radiativos; Grupo D – Resíduos Comuns; Grupo E 

– Resíduos perfurocortantes. Tais grupos exigem formas de gerenciamento específicas em 

todas as etapas de manejo.Recentemente foi editada a Resolução nº 222 de 29/03/2018 da 

ANVISA, dispondo sobre os critérios das boas práticas de gerenciamento dos RSS para 

revogar a RDC nº 306/2004. 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) também publicou algumas normasem 

relação ao controle dos RSS, que podem ser observadas no quadro1, abaixo: 

 
NORMAS DESCRIÇÃO 

NBR12.808/1993a Classificação de Resíduos de Serviços de Saúde – RSS, 
NBR12.810/1993b Procedimento de Coleta de Resíduos de Serviços de Saúde 
NBR12.809/1993c Procedimento de Manuseio dos Resíduos de Serviços de Saúde 
NBR12.807/1993d Terminologia dos Resíduos de Serviços de Saúde. 
NBR 9.190 /1994 Classificação de sacos plásticos para acondicionamento de lixo. 
NBR13.853/1997 Caracterização dos coletores perfurocortantes 
NBR7.500 /2000 Símbolos de Risco e Manuseio para transporte e Armazenagem de Materiais 
NBR14.652/2001 Especificação dos requisitos para construção e inspeção de coletores do grupo A 
NBR10.004//2004 Classifica os RS quanto aos riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública. 
NBR9.191 /2008 Especificação de sacos plásticos para acondicionamento de lixo. 

Quadro 1– Normas relativas aos RSS (ABNT, 1993a; 1993b; 1993c;1993d; 1994;1997; 
2000; 2001;2004; 2008) 
 

De acordo com a RDC n. 306/04as instituiçõesde saúde devem realizar a capacitação e 

o treinamento inicial e contínuoàs pessoas envolvidas no gerenciamento de 

resíduos(OLIVEIRA et al., 2018).Portanto, aEA precisa ser um processo permanente na área 

da saúde. 

 

CONCLUSÕES 

Por meio da literatura pesquisada, conclui-se que o gerenciamento e manejo dos RSS 

nas instituições de saúde, quersejam empresaspúblicas ou privadas, apresentam algumas 

deficiências, o que aumenta consideravelmente o potencial de risco desses resíduosà saúde 

pública e à natureza. Para sanar essa situação, não se pode restringir issoapenas ao 



cumprimento das determinações legais, massim ao investimento naEAcom relação aomanejo 

adequado dosRSS, na construção e implantação de políticas para uma gestão adequada e 

responsabilidade ética, o que leva ao processo de sensibilizaçãodos envolvidos, mitigaçãodos 

impactos ambientais edaotimização de custos na área da saúde. Além disso,os resultados 

demonstram a necessidade de oferecer a educação permanente para gestores e colaboradores 

internos e externos dos estabelecimentos de saúde,quer seja por meio de palestras, oficinas e 

outros, para que se promovam mudanças comportamentaissustentáveisnas relações de 

consumo e de geração RSS. 
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